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FRANÇOIS, DESENHADOR REPENTISTA
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Á  Qoite, visto â luz dá ribalta, envolto nas roupas d’aquella grotesca borjaca de clown, i  um artista de muita 
graça e de muito talento: de dia, observado á luz do sol, abotoado na sua casaca Irrcprehensivel, atigura-se-nos 
um diplomata de íinissimo trato. E, aânal, é ambas as coisas : um cavalheiro distiocto e um arti^a consumioado.

A  amabilidade com que todas as noites nos pinta em publico no palco do Coliseu impóe-nos o dever, agradavel 
de cumprir, de o pintarmos também para o publico nas paginas do aínlonio fia ria .

Tenha paciência e fique sabendo que em Portugal o tmor com amor se paga. ______________________
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A  morte arrebatou ha dias ura dos membros da im> 
prensa, essa grande família em que todos bulham e dis- 
aidem e se molestam, quando afinal, bem no incimo’ 
mutuamente se estimam e consideram...

Chamava-se Gastáo da Fonseca, esse desditoso rapaz, 
láo modesto como valioso, que ainda ha bem curto tempo 
^idava ao lado de todos vós n’esta faina continua que, 
em qualquer fios campos, tem uma única significação ; 
—  a pugna pelo progresso.

Lastimando o prematuro desapparecimento d'aquella 
intelligencia clara, o <i4itlonio SMaria associa-se commo- 
vida ao brado de toda a imprensa, que chora n'este mo­
mento a perda de Ga^âo da Fonseca.

ALFREDO DE PAÇO-VIEIRA

A certidão de idade diz-nos que é uma creança, mas 
as certidões da sua formatura em Coimbra dãodhe foros 
de adiantada virilidade. Quem lhe attentar no bigodinha 
loiro e apenas esboçado, chama-lhe um rapaz: quem lhe 
escutar a palavra eloquente e auctorisada, julgal-o-ha um 
vell'0 jurisconsulto.

Alfredo de Paçô-Vieira é um distinctissimo advogado 
que começa por onde nem todos teem conseguido acabar.

CHRONICA PORTUENSE

IK DISCAKÇatl

Uma das exigências da moda, patrocinada pela medicina 
elegante, consiste em veranear, ir por esses campos, ou 
por esses areaes, como um arabe ou como um pegureiro, 
eoterrar-se nos caramujos até ao tornozello ou espapaçar 
o ventre nas paizagens verdes, monotonamente verdes, das 
campinas. A  sciencia do nosso século vae seguindo cami­
nho bem diverso d’aquelle que os philosophos, astrologos, 
mágicos e alchymistas seguiam atravez as carochas medie- 
vaes. Como o sabio era um intolerante, um velho, um 
homem sujo, um cabelludo, um barbado, guerreando a 
«ociedade em nome das suas ideias, quando as tinha, a 
sociedade desprezava-o, aborrecta-o, e de quando em quan­
do, para o chamuscar, levava-o ás fogueiras, assando-lhe 
os intestinos no tacho do ventre. Entre as obras gigantes­
cas, oriundas da revolução fraoceza, temos a contar esta 
confraternisaçáo da sciencia com a sociedade. Ha duzen­
tos ou trezentos annos, se uma mulher formosa tivesse a 
miudo sobreexcitaçóes nervosas, e a proposito de delica­
das coisas «spirituaes começasse a bater no ar com as 
palminhas cór de rosa, e no chão com os sapatinhos bor­
dados a matiz, a sciencia, a magistratura, e religião, to­
das as coisas graves que constituíam os pilares da civili- 
«açlo antiga, declarariam sem rebuços, que a dama tinha 
o diabo no corpo, e que era necessário extrahir-lh’o pelo 
processo com que se fazem saltar os pinhões dos alvéolos 
das pinhas. E veja-se agora 1 Ha até médicos especialistas 
para doenças das mulheres, que mais precisam de saber 
tocar guitarra, nas hojas mortas da noite, do que appli- 
carem ás tenras costellas das donzellas as classicas ven­
tosas da medicina feroz. Depois os requintes da civilisaçáo 
crearam uma tal variedade de doenças metaphysicas, que 
o medico, depois de esgotar todos os breviários carun­
chosos da antiguidade, viu-se obrigado a fabricar álbuns 
de chromos capitosos, acompanhados dum texto a rlva- 
lisar com as mayonnaises poéticas do Lafoncaine. Vera­
near é um dos artigos mais primorosos d’essa graciosa 
«ciência que tem por intuito final acalmar os nervos das 
senhoras, e fazer correr os productos roais leves e trans­
parentes das lojas de confecções. Ahi por princípios de 
maio, quando começam a fiorir os pecegueiros e a can­
tar os rouxinoes dos salgueiraes, as nossas gentilezas 
entram a enfastiar-se horrivelmente da preduraç.áo do in­
verno, das pellucias, dos theatros, das soirées sob o armi­
nho, das carruagens hermeticamente fechadas, onde bate- 
gas d’agua ferem o rataplan do norte. A  natureza acorda 
para as gargalhadas das papoulas, e o coração da mulher, 
cançado de viver em estufa, tera uns desejos de voar por 
esses prados a fóra com uma loucura, com uma peccadice 
semelhante ao estonteamenco d’uma rôla que bebeu cham- 
pagne.

Então acode o bondoso medico, um elegante de mono- 
culo e luvas claras que aconselha á paternidade marital 
uma viUegiatura de alguns mezes em qualquer das praias 
e estações balneares mais concorridas.

Com a repetição d'estes amigaveis conselhos, o espirito 
burguez, todo pratico, via-se na necessidade de crear tam­
bém para si um pretexto másculo. Porque a vida pratica, 
bem como a sciencia, nas suas transigências com a galan- 
teria dáo-se sempre as apparencias de quem opera em 
virtude de rasões de primeira ordem e nio por suggestóes 
do chic, que, intiroamente, profundamente detestam.

O  banqueiro, o negociante, o funccionario, o troca-tintas, 
durante os mezes em que as suas delicadas esposas care­
cem de beber o ar forte dos campos e de refrescar os 
membros nas aguas stypticas do oceano, resolveram ir des-
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canfar. Vão para a Foz, para Leça, para a Granja, para 
Vizella, para as Taypas desoançar. A  mulber procura as 
suas rendas, os seus linhos as suas fitas, toda a nuvem 
das coisas boas, os sapatinhos claros, a sombrinha de va­
retas de canna, a sua collecçáo de leques, e o pobre diabo 
do marido amontôa para uns carrões puchados a bois 
tudo quanto ha disponível em casa, vetbos Trastes, leitos 
incommodos, maus Trastes, maus garfos, detestáveis faças, 
roupa que a possa estragar. A  casinhoia da praia ou do 
campo é horrivel, para ser economica. Tem mau cheiro, 
làlta d’ar, é insufficienfe, embirrenta, cheia de nodoas, 
crivada de ratos, e o barulho das vagas, ou a palestra 
nocturna dos cães de quinta e dos gallos e mais mora­
dores da capoeira nem ao menos permittem um repouso 
sufiiciente lá para a madrugada. Depois as soirées nos 
Clubs fazem suar o pobre homem. Nota que a sua esposa 
é talvea um poucochinho mais amavel do que o permitte 
a decencia. Sonha coisas negras e duras. Us negocios n a ' 
sua ausência, atrapalham-se Os caizeiros mettem-lhe ços- 
r 't .r a s  dentro da loja! Durante todo o tempo em que 
a celiciosa esposa anda em bellas partidas de campo, o 
marido soffi-e toda a serie de incommodos, desgostos e 
de partidas que se podem appiicar ao mais malaventurado. 
dos mortaes.

Pois, meus senhores, estamos na época em que o Porto 
se despovâa; os seus habitantes váo para as praias, des- 
sançar.

^  í®Áo Taico.

A  FESTA  TAUROMACHICA DE MANUEL MOURISCA
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A  chuchar triste no dedo 
Com certeza hoje se arrisca 
Quem náo fôr cedo e bem cedo 
P'ra a toirada do Mourisca.

Toda a gente, velha e nova,
A  festa encarece e gabai
—  Vae ficar a praça á prova 
Se a trincheira não desaba...

Sem ir áquella festança 
Isso lá é que eu não fico, .. 
Venda embora a grande herança 
Do meu tio de Celorico I

Os manos Robertos, loiros,
E  0 Peixinho denodado.
Picam, alem d’outros toiros,
Um toiro desembolado!

Uma festa em nada cbôcha,
Que será cumprida á risca;
Uma festa toda coxa,
—  Como o coxo do .Mourisca.

/•

P ah.

R E C O R D A Ç Õ E S  D A S  C A L D A S

Pimentel, o tal, a quem o oántomo Maria teria muito 
prazer em immortaiisar se elle se não immortalisára já a 
si proprio; Pimentel tem uma aspiração uoica, um sonho 
doirado só, um desejo ardentíssimo apenas; dar ao esta­
belecimento das Caídas o aspecto positivo d'um hospital, 
impondo obarretinho branco a todos os banhistas— e com 
fundo pesar de náo poder fazer o mestno áquelies que o 
não são.

E aqui está porque o sr. D. Fernando e o sr. D. Au­
gusto se deportaram voluntariamente este anno para as Pe­
dras Salgadas, de preferencia a supportarem o barretinho 
de algodão com que Pimentel o tyranno lhes queria or­
namentar as regias cabeças!

Duas summidades de Óbidos.
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Versos que nos foram ofierecidos no momento da pao* 
tida :

ADEUS

Tii vaea deixar-nos sem talvez que o pranto 
D'um olho ao canto te desponte morno 1 
Tu vaes deíxar-nos co’o Medeiros Lima,
—  Inda por cima, p'ra maior transtorno 1

T u  vaes deixar-nos com o tal Medeiros,
Dias inteiros n’um viver ensosso 1
—  Ó quando elle abre a bocca enorme e tosca 
Ou lhe entra mosca, ou sae-lhe dito grosso...

Adeus! Bordalio, PimetiieHcida!
Que triste vida que eu vou ter aqui,
A  ver á noite syrilenlas áan(as 
E  çootradanças como eu nunca vi t 

Caídas da Rainha.

Hiirlow, os excêntricos burlescos

A

N u l u u s .

A SEMANA
Por esta quadra adiante, o chronista tem muitos pontos 

de contacto cora o professor de instrueçáo primaria.
Elstc, implora de porta em porta o pecúlio imprescin­

dível para condimentar o tacho da assorda ; aquelle, men­
diga de folha em folha o assumpto indispensável para 
encher dez quartos de papel.

Mas quem diz lá que as folhas ateendam as supplicas 
do pedinte.. .

O proprio Diário de p o lic ia s, que é a rua de S. Bento 
da mendicidade ILueraria; aquella rua que bem choradi- 
nha e espremidinha rende pelo menos um cruzado novo 
—  o que, no caso sujeito, significa um bom punhado de 
noticias interessantes; o Diário de Noticias, dizíamos, faz 
ouvidos de mercador aos nossos rogos, c não ha apa- 
nhar-lhe quatro linhas de esmola d'um acontecimento de 
vulto!

Cbolera e mais cholera e
—  Deus o favoreça, irroâosinho ! . . .

Desesperados da política e do noticiário, mistraveis que 
não dão-nem para mattar uma sede de agua, íomos ba­
ter ás casas ricas dos espectaculos.

Todas fechadas, excepto a do Coliseu, cujas portas o 
Freitas Brito acaba de nos abrir philantropicainente, ofFer- 
tando-nos lá dentro o mais opíparo dos banquetes, cujo 
menu passamos a descrever:

T̂r. Poole, jongleur equilibrista

ê

■ i n
—  Entre outros trabalhos apresenta a novidade de fa­

zer dansar sobre uma mesa um apparelho completo de 
jantar, desde a terrina até aos pratinhos das azeitonas. Os 
ensaios para aquelles exercícios devem custar-lhe uma boa 
somma de cacos e por isso o acatamos como um dos 
primeiros consumideres da nova empreza ceramica das 
Caídas da Rainha.

—  São apenas dois, mas parecem cinco. Este especta- 
culo é inteiramente novo nos bastidores do theatro; mas, 
nos da política, temol-o ha muito tempo e porventura 
mais aperfeiçoado. Lembra-nos a proposito o que nos disse 
uma vez o Raneel de Lim a:

—  Almocei homem com o deputado Augusto, lunchei 
com o major Cezar, jantei com o reverifieador Ferreira 
e ceei com o Mesquita da buUa da crusada. Afinal de 
contas o Rangel de Lima tinha passado o dia todo a co­
mer em casa do seu e nosso particular amigo Augusto 
Cesar Ferreira de Mesquita !

i

Os jrwííoí Pialrd

—  Um d'estes irmãos, o que sustenta a percha, é um 
documento vivo da metempsycose; sobre a transmigra­
ção das almas ainda podemos levantar as nossas duvidas, 
mas a respeito da dos corpos nem pio ! Quem náo acre­
ditar, que passe uma busca á iroupe Ckiesi, que esteve aqui 
na epoca passada, e verá que lhe falta o corpo do Pialrá.

o  outro Pialrd, que trabalha nas argolas, executa se­
guidamente e em poucos minutos a bagacella de trinta c 
seis pranchas!

Se lhe dá para trabalhar um dia inteiro fica com mais 
pranchas em casa de que o Vieitas Costa tem na estan­
cia do Aterro.. .
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Mr. Bxidolph, o homem-Jlauta

fS - J ' \

1

—  Imita com tal perfeição o canto matutino do rouxi­
nol que, hontem á noite, julgando assistir a^uma alrorada, 
pareceu-nos -vèr osciUar .9.arvoredo dos bastidores, e to­
mámos pelo sol, quando se ergue ao levante, a careca do 
nosso collega Gervasio Lobato, que estava muito bem re­
pimpado na palhinha do seu /auteuil!

As aguias humanas, pela família Mayol

—  É um trabalho perigosissimo, mas achamos ainda 
mais perigoso conservar aqucUas aguias na companhia; 
uma bella noite papam 0 passarinho trigueiro de mr. Ru- 
dolph.. ,

Renovina, 1'avaleuse des sabres

\ V

%
— É  uma verdadeira mulher d’axmas; engole oito sabres 

d’uma assentada e, caso curioso, tira-os depois cá para 
fóra a um e uml

Engole também uma bengala, mas escolhe sempre a do 
Eduardo Coelho; se engulisse a do conselheiro Nasareth, 
sahia-lhe a ponteira pelos calcanhares, e ainda havia de 
ficar panno para mangas...

Prestidigitação e illusóes por mr. Buatier de Kolta

— Este artista foi ao começo recebido com certa frieza 
pelo publico. A  fallar verdade, isto de illusóes não é coisa 
que desperte grande interesse no espirito da humanida­
d e ... Andamos todos fartos d’ellas, graças a Deus Nosso 
Senhor. , .

Já o dizia um poeta lamechas e semsaborSo:

«Illusóes quem as nSo teve?
Quem não sabe o que é am ar?...»

Afinal, as illusóes de mr. Koha são umas illusóes muito 
apreciáveis: conastem em cada um encontrar mettidos 
em si objectos que não trouxera de casa, e que o presti­

digitador nos vae tirando amavelmente da algibeira.
Se 0 fisco procedesse d'esta fórma quando nos mette 

as mãos nos bolsos, era uma coisa bem agradavel; mas, 
qual historia! 0 fisco ainda é mais habil que mr. Kolta—  
tira sem m etter...

François, deienhador original

—  É um artista <jue comprehende perfeitamente a situa­
ção avêssa d’este psiz, onde os pretos pintam a branco 
e os brancos vendem carvão, e por isso desenha tudo de 
pernas para 0 ar. Se alguma vez fizer 0 retrato do sr. Fon­
tes, pedimos que abra uma excepção em favor d’esle es­
tadista ; se 0 desenha de cabeça para baixo escorre-lhe o 
suor pelo toitiço, e lá fica a pintura toda borrada de 
preto...

A troupe Osranis, melomattie

—  Uns verdadeiros instrumentos com vida; em qualquer 
parte que se lhes toque produzem logo som 1 Não leem 
um musculo onde se não occulte uma gaitinha!

Se todo 0 bello sexo tivesse os seios como os de nta- 
demoiselle Osranis, a quantas scenas desgraçadíssimas oão 
andaria sujeito 0 sexo bruto...

) Um dia, 0 anjo dulcíssimo 
Do nosso enlevo dilecto,

A  amar-nos de igual affecto 
^ Chegava emfira por seu turno 1 

E  o rendeç-vous emprasava-se 
P ’ra quando, sumida a lua,

Já não andasse na rua 
Rondando o  guarda nocturoo.

» O momento era propicio;
I Ka alcova dormia o outro...
—  Dentro de nós, como ura potro,
Dava coice o coração...
E  o qu’rido amor murmurava,
Co’o sangue a arder-lhe nas veias;,
—  Sobe em palmilhas de meias,
Entra de botas na m ão...
Eis-nos sósinhos os dois 
Em ternas biebinhas gatas.. .
Lá na cosinba as baratas 
Dão volta ao barril do lix o ... 
Brotam perfumes su-ves 
Das alvas rendas do leito...
—  Quero cingir-te ao meu peito...

N'I$to tocava 0 cochicho!...
Pak.
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A ELISE, A BALA HUMANA

ó  gentil bala elegante,
Por quem eu fizera as malas:
Quem me déra n'este instante 
Ser o Costa Traga-balas!

O coração se me arromba 
£  vae bater nas costellas,
Quando saes ao som da bomba 
^  entre as bellas!

N’uro cerebral desarranjo 
Todo o craneo me horripilas,
Quando, sem azas d’um anjo,
No espaço, ó bala, sibilas. ..

Quando tu saes do canhão,
Velhotes e rapazolas,
A  todos, sem distincçâo,
Ó bala voltas as bolas.

Eu, miserável, sem pame,
|i,| ^  Sinto a mais negra das gulas:
||,\ — Comer balinhas de carne

Sem dependencia de bulias...
^ Pah.

. ta
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